
             Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
        XVII Prêmio Expocom 2010 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 

 1

Outdoor Sukita1 
 

João Victor da SILVA2 
Camila Murari FERRÃO3 

João Batista Freitas CARDOSO 4 
USCS - Universidade Municipal de São Caetano do Sul, São Caetano do Sul, SP 

 
 

RESUMO 
 

Este documento tem como principal objetivo apresentar um dos Outdoors integrantes da 
Campanha Sukita 2010, desenvolvida pela Agencia Experimental Manga Rosa. O Outdoor 
aqui mencionado faz parte da ação promocional Par Amarrado, voltado ao público final. A 
Campanha Sukita 2010 foi desenvolvida com o propósito de atender aos objetivos 
estabelecidos no briefing. O principal desafio era compreender os hábitos e 
comportamentos do universo jovem e desenvolver um novo posicionamento que atendesse 
às expectativas deste consumidor, de forma clara e conceitual, com apoio de ações 
institucionais e promocionais.  

 
PALAVRAS-CHAVE: refrigerante; jovem; outdoor; expressão; promoção. 
 
INTRODUÇÃO 

 

A Sukita é um refrigerante de laranja e está o mercado brasileiro há mais de 30 anos. Criada 

para atender às necessidades do público infanto-juvenil, possui coloração forte e o sabor 

adocicado mais próximo ao natural. Os principais problemas diagnosticados foram a falta 

de lembrança da marca decorrente do baixo investimento em comunicação e a pouca 

visibilidade do produto no ponto de venda. A partir daí, foram criadas ações que 

estimulassem tanto o público final quanto os públicos internos e intermediários, 

reposicionando a marca criando um conceito de autenticidade e expressividade. 

 
2 OBJETIVO 
 
De acordo com o briefing o objetivo de comunicação era reposicionar a marca com uma 

comunicação conceitual. A partir daí a mídia e a criação optaram por desenvolver peças 

tradicionais - outdoor, porém, com diferenciação, visando impactar o público de uma 

maneira clara e objetiva. 

 
 

                                                 
1 Trabalho submetido ao XVII Prêmio Expocom 2010, na Categoria Publicidade e Propaganda, modalidade Outdoor. 
2 Aluno líder do grupo e formado no 8º. Semestre do Curso Publicidade e Propaganda, email: joao@jvsdesigner.com. 
3 Formado no 8º. Semestre do Curso Publicidade e Propaganda, email: cah.ferrao@gmail.com. 
4 Orientador do trabalho. Professor do Curso Publicidade e Propaganda, email: j jbfcardoso@uol.com.br.  
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3 JUSTIFICATIVA 
 
Considerando que o público alvo Sukita não tinha boa percepção da marca, foi 

desenvolvido um novo posicionamento a fim de atender às expectativas deste consumidor. 

Portanto, optamos por trabalhar com peças diferenciadas que tenham ligação direta com o 

target e sejam expressivas, criando uma proximidade maior com os jovens. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

A diferenciação desta peça de outdoor é o uso de duas placas interligadas com um aplique, 

que remete diretamente ao conceito e estrutura da ação promocional em que está inserido. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

A peça foi criada com base no conceito “Se Expresse, Seja Sukita”. A principal 

característica deste conceito é enfatizar a individualidade coletiva e a importância do ser. 

Com isso, as duas peças de outdoor tem como unidades as cores fortes que remetem ao 

universo jovem e à expressão e os apliques diferenciados que tornam a comunicação 

direcionada, portanto, se torna mais perceptível ao target.  

 
Peça 1 
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Aplicação 

 
 
Peça 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aplicação 
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6 CONSIDERAÇÕES  

 

É valido ressaltar que o conceito da campanha foi desenvolvido com base nos preceitos 

estabelecidos no arquétipo de expressão, visando fortalecer a essência e originalidade da 

marca perante o público-alvo. A idéia é fazer com que o público se identifique com a 

espontaneidade e autenticidade da marca, e não se iniba em expressar e opinar sobre 

qualquer assunto. Assim, vamos trazê-lo à realidade e enfatizar a importância do “ser”. 

Essas práticas favorecerão a aceitação das diferenças e a auto-estima dos adolescentes, 

portanto, a marca atuará com responsabilidade na tríade do comportamento sustentável, 

visto que um indivíduo com boa auto-estima atua de forma positiva na sociedade, na 

economia e no ambiente. Por esse motivo, optamos por usar cores vivas e quentes, para 

aproximar o público da marca e estimular a convivência. 
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